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PLANO DA DISCIPLINA

1- OBJETIVO GERAL – Ao final do semestre, o aluno deverá conhecer os fundamentos teóricos e práticos da Homeopatia, diferenciando-a das demais  racionalidades e terapêuticas médicas, a partir de como a Homeopatia compreende o processo saúde-doença, no que tange às suas causas, sua evolução, seu significado e sua resolução.

2- OBJETIVOS ESPECÍIFICOS

2.1- conhecer o momento histórico em que surgiu a Homeopatia e como ela se situa dentro dos diversos enfoques da medicina, ao longo da história.

2.2- Compreender os princípios nos quais a Homeopatia se baseia.

2.3- Entender e posicionar criticamente a Homeopatia entre as diversas racionalidades e terapêuticas na área da saúde, no que tange à explicação e manejo do processo saúde-doença.

2.4- Conhecer como a Homeopatia colhe, avalia e manipula os sintomas e a doença do paciente.

2.5- Conhecer os campos de atuação da Homeopatia e suas limitações.

2.6- Conhecer a origem, o preparo e o modo de atuação do medicamento homeopático.

2.7- Conhecer como é feita a experimentação do medicamento homeopático e como ele é caracterizado.

2.8- Posicionar criticamente a Homeopatia dentro do Sistema Único de Saúde (SUS).

3. METODOLOGIA

O conteúdo programático da disciplina será trabalhado em  aulas expositivas, seminários, trabalhos de pesquisas, leitura e pesquisas bibliográficas, com ênfase na discussão participativa entre professores e alunos.

4. AVALIAÇÃO

A avaliação procurará captar o desempenho global do aluno demonstrado nas diversas formas de avaliação, como seminários, provas escritas ou orais, trabalhos de pesquisa, assiduidade e pontualidade no comparecimento às aulas, pontualidade e correção na execução das atividades ligados à disciplina, e participação criativa no desenrolar destas atividades.

5. PROGRAMA

5.1- História da Medicina e da Homeopatia

5.1.1- História da Medicina Antiga

5.1.2- História da Medicina Grega

5.1.3- História da Medicina do sec. XVIII

5.1.4- História do Vitalismo

5.1.5- A vida e a obra de Hahnemann

5.1.6- Surgimento, expansão e declínio da Homeopatia

5.1.7- História da Homeopatia no Brasil

5.1.8- Panorama atual da Homeopatia no Brasil e no mundo.

5.2- Princípios  fundamentais da Homeopatia

5.2.1- Lei dos semelhantes

5.2.2- Experimento no homem são 

5.2.3- Diluição e dinamização do medicamento

5.2.4- Medicamento único

5.3- A experimentação do medicamento homeopático.

5.3.1- A experimentação na época de Hahnemann  

5.3.2- A experimentação atual: o protocolo da Associação Médica Homeopática Brasileira (AMHB).

5.4- Noções básicas sobre matéria médica e repertório.

5.4.1- Tipos de matéria médica

5.4.2- Fontes das matérias médicas

5.4.3- Como e quando utilizar as matérias médicas

5.4.4- Estrutura comum aos repertórios

5.4.5- Repertório de Kent e Ariosvaldo 

5.4.6- Como e quando usar o repertório

5.4.7- Repertorização manual e computadorizada

5.5- Diferentes racionalidades e terapêuticas 

5.5.1- Homeopatia, Isopatia e Tautopatia 

5.5.2- Biomedicina; Alopatia, Enantropatia, etc.

5.5.3- Terapia cirúrgica, terapia de reposição

5.5.4- Fitoterapia

5.5.5- Antroposofia

5.5.6- Medicina Tradicional Chinesa (MTC) 

5.5.7- Outras terapêuticas

5.6- As correntes Homeopáticas

5.6.1- O unicismo

5.6.2- O pluralismo

5.6.3- O complexismo

5.7- Concepção homeopática do processo saúde-doença

5.7.1- Doente, doença, energia vital

5.7.2- Órgão de choque

5.7.3- Doença aguda e doença crônica

5.7.4- Leis de cura de Hering 

5.7.5- Meios de cura 

5.7.6- Supressão e metástase mórbida

5.7.7- Miasmas

5.8- A consulta homeopática e a evolução do doente

5.8.1- Sintomas, tipos, hierarquização e síndrome mínima de valor máximo

5.8.2- A anamnese  homeopática 

5.8.3- A primeira prescrição 

5.8.4- Agravação homeopática

5.8.5- Prognóstico clínico-dinâmico 

5.8.6- Obstáculos à cura e limitações da Homeopatia 

5.8.7- A cura

5.9- Farmacotécnica homeopática

5.9.1- A origem do medicamento homeopático 

5.9.2- Métodos de preparação

5.9.3- Cuidados na preparação, conservação e tomada do medicamento

5.9.4- Formas de apresentação do medicamento homeopático   

5.10- Principais medicamentos homeopáticos

5.10.1- Lycopodium

5.10.2- Nux vomica 

5.10.3- Pulsatilla  

5.10.4- Sulphur 

5.10.5- Calcária carbônica 

5.10.6- Mercurius 

5.10.7- Lachesis  
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1 - PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA FUNDAMENTOS DA HOMEOPATIA

1 – INTRODUÇÃO – A Resolução 49/80, no art. 4, parágrafo 5º, do Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão (Consepe) estabelece que, no início de cada período letivo, o professor deve dar conhecimento aos alunos do plano de ensino da disciplina onde conste o programa, a metodologia de ensino, as formas de avaliação e quando elas serão feitas.

Portanto, disponibilizar o plano de curso é uma exigência legal, mas, muito mais do que isto, é algo importante do ponto de vista pedagógico já que nele deve constar todas as informações relacionadas à disciplina servindo, pois,  como  um instrumento de análise por parte dos alunos pelo qual eles podem ver  se o que é proposto no plano está de acordo com suas expectativas. Ele serve também como um instrumento de avaliação e cobrança por parte do professor e alunos já que se espera que seja realizado, ao longo do semestre, aquilo que está no plano.

Obviamente, este não é um plano definitivo, mas uma proposta que poderá ser modificada e aprimorada ao longo do semestre, em função das necessidades dos alunos e do professor e da percepção sobre falhas a serem corrigidas e sugestões a serem incorporadas que poderão levar a uma melhoria da dinâmica de realização da disciplina.

É importante que o aluno o tenha sempre à mão e que ele esteja sempre sendo manuseado para o bom acompanhamento do desenrolar da disciplina e do desempenho do professor.

O processo avaliativo pelo qual todos os professores têm passado é um grande avanço no sentido do aprimoramento do ensino. Contudo, para que isto ocorra plenamente é necessário que o aluno faça a avaliação do professor com responsabilidade e com conhecimento. Daí a importância deste plano. 

2 - OBJETIVO GERAL – Ao final do semestre, o aluno deverá conhecer os fundamentos teóricos e práticos da Homeopatia, diferenciando-a das demais racionalidades e terapêuticas médicas, a partir de como a Homeopatia compreende o processo saúde-doença, no que tange às suas causas, sua evolução, seu significado e sua resolução.

3 - OBJETIVOS ESPECÍIFICOS

3.1- Identificar o momento histórico em que surgiu a Homeopatia e como ela se situa dentro dos diversos enfoques da medicina, ao longo da história.

3.2- Compreender os princípios nos quais a Homeopatia se baseia.

3.3- Entender e posicionar criticamente a Homeopatia entre as diversas racionalidades e terapêuticas na área da saúde, no que tange à explicação e manejo do processo saúde-doença.

3.4- Estudar como a Homeopatia colhe, avalia e manipula os sintomas e a doença do paciente.

3.5- Identificar os campos de atuação da Homeopatia e suas limitações.

3.6- Conhecer a origem, o preparo e o modo de atuação do medicamento homeopático.

3.7- Conhecer como é feita a experimentação do medicamento homeopático e como ele é caracterizado.

3.8 - Conhecer e distinguir as diferentes correntes dentro da homeopatia;

3.9 – Saber reconhecer a estruturação e o manuseio da literatura usada na homeopatia, principalmente as matérias médicas e os repertórios;

3.10- Discutir criticamente a Homeopatia dentro das diversas profissões da área de saúde  e dentro dos sérvios do Sistema Único de Saúde (SUS).

4. METODOLOGIA

O conteúdo programático da disciplina será trabalhado em aulas expositivas, vídeos,  seminários, trabalhos de pesquisa de campo e pesquisas bibliográficas, com ênfase na discussão participativa entre professor e alunos.

Como suporte para as aulas teóricas, será fornecido um texto básico sob a forma de apostilha (Profº Climério Avelino de Figueredo) e uma bibliografia específica 

5. AVALIAÇÃO

A avaliação procurará captar o desempenho global do aluno demonstrado nas diversas formas de avaliação, como provas escritas, apresentação de seminários, assiduidade e pontualidade no comparecimento às aulas teóricas e prática, pontualidade e correção na execução das atividades ligadas à disciplina, postura ética no desenvolvimento das atividades, bom aproveitamento do material didático fornecido e participação criativa no desenrolar das atividades desenvolvidas.

Esta avaliação será objetivada em três notas, sendo duas delas correspondentes a provas escritas e a terceira correspondente aos demais itens.

6. PROGRAMA

6.1- História da Medicina e da Homeopatia:

6.1.1 - História da Medicina do séc. XVIII;

6.1.2 - História do Vitalismo;

6.1.3 - A vida e a obra de Hahnemann;

6.1.4 - Surgimento, expansão e declínio da Homeopatia;

6.1.7 - História da Homeopatia no Brasil;

6.1.8 - Panorama atual da Homeopatia no Brasil e no mundo.

6.2 - Princípios Fundamentais da Homeopatia:

6.2.1- Lei dos semelhantes;

6.2.2- Experimento no homem são; 

6.2.3- Diluição e dinamização do medicamento;

6.2.4- Medicamento único.

6.3 - A experimentação do medicamento homeopático:

6.3.1- A experimentação na época de Hahnemann;

6.3.2- A experimentação atual: o protocolo da Associação Médica Homeopática Brasileira (AMHB);

6.4 - Noções básicas sobre matéria médica e repertório:

6.4.1- Tipos de matéria médica;

6.4.2- Fontes das matérias médicas;

6.4.3- Como e quando utilizar as matérias médicas;

6.4.4- Estrutura comum aos repertórios;

6.4.5- Repertório de Kent e Ariovaldo;

6.4.6- Como e quando usar o repertório;

6.4.7- Repertorização manual e computadorizada.

6.5 - Diferentes racionalidades e terapêuticas.

6.5.1- Homeopatia, Isopatia e Tautopatia;

6.5.2- Biomedicina: Alopatia, terapia cirúrgica, terapia de reposição, dietoterapia;

6.5.3- Fitoterapia;

6.5.4- Medicina Tradicional Chinesa (MTC); 

6.5.5- Medicina Ayurveda

6.5.6- Outras racionalidades e terapêuticas médicas.

6.6 - As correntes homeopáticas:

6.6.1- O unicismo;

6.6.2- O pluralismo;

6.6.3- O complexismo.

6.7 - Concepção homeopática do processo saúde-doença:

6.7.1- Doente, doença, energia vital;

6.7.2- Órgão de choque;

6.7.3- Adoecimento superficial e profundo;

6.7.4- Visão homeopática sobre a cura;

6.7.5- Leis de cura de Hering ;

6.7.6- Miasmas.

6.8 - A consulta homeopática e a evolução do doente:

6.8.1- Sintomas, tipos, hierarquização e síndrome mínima de valor máximo;

6.8.2- A anamnese homeopática;

6.8.3- A primeira prescrição;

6.8.4- Agravação homeopática;

6.8.4- Obstáculos à cura e limitações da Homeopatia.

6.9 - Farmacotécnica homeopática:

6.9.1- A origem do medicamento homeopático;

6.9.2- Métodos de preparação;

6.9.3- Cuidados na preparação, conservação e tomada do medicamento;

6.9.4- Formas de apresentação do medicamento homeopático,   

6.10 – Matéria médica simplificada de alguns importantes medicamentos homeopáticos:

6.10.1- Lycopodium;

6.10.2- Nux vomica;

6.10.3- Pulsatilla;  

6.10.4- Lachesis.  

6.11 – Aplicação da Homeopatia pelos diversos profissionais da área de saúde e no Sistema Único de Saúde (SUS).
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